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 (Segunda Parte)
II. OS TRABALHOS CONCILIARES
1. A PRIMEIRA SESSÃO (11 de Outubro a 8 Dezembro 1962)

Na procissão de abertura do Vaticano II, desfilaram 2.540 bispos
.
A maioria deles chegaram sem uma clara perspectiva de qual seria sua tarefa. Com efeito, por conta do Vaticano I tinham aprendido, desde os tempos do seminário, de que o Santo Padre, poderia decidir tudo, sem a necessidade de tantas discussões e melhor do que tudo, sem perigo de errar. O Papa era 

infalível. Então, para que, realmente, se reunia um concílio?

+ O DISCURSO INAUGURAL DE JOÃO XXIII“ A Santa Mãe Igreja se rejubila”), abriu uma perspectiva conciliar, que não se esperava: - “A tarefa principal deste concilio não é a discussão deste ou daquele tema da doutrina fundamental da Igreja, repetindo o que os concílios anteriores já disseram, e os ensinamentos dos padres e teólogos antigos  e modernos... para isso não seria necessário um concilio. 

Vinte século de história são um patrimônio de toda a humanidade. Não se trata de conservar, de ficar amarrados ao passado… É hora de, com alegria e sem medo, decidir as ações que o nosso mundo pede. Devemos ler os sinais dos tempos e interpretá-los.

- Busquemos o que nos une e deixemos de lado o que nos divide,

- Vamos restabelecer qual deve ser o papel da Igreja no mundo. Demos prova de confiança no gênero humano e na sua dignidade. 


Quem não é capaz de apreciar corretamente as novas realidades, quem não sabe discerni-las inteligentemente... acabam sendo profetas de desgraças, não reconhecem o plano da Providência Divina. Nós, porém vamos escutar os anúncios proféticos de esperança coerentes com Jesus Ressuscitado. O concilio é apenas a aurora... mas já é o primeiro anuncio do dia que vai surgir.


Não se trata agora de condenar heresias ou aumentar o número dos dogmas, mas sim para falar de um mundo moderno, com disposição de diálogo e a decisão de aceitar uma Igreja sempre aberta a reformas, para apresentar sua mensagem de maneira nova. É uma Igreja que reconhece nos pobres e nos que sofrem, a imagem do seu fundador pobre e crucificado.


Vai ser um concílio pastoral, quer dizer, que parte da vida e procura entender a realidade contemporânea do mundo (Sinais dos tempos) e não só os problemas internos eclesiais”

+ O DISCURSO DA LUA. Ao anoitecer muita gente ainda estava reunida na praça de São Pedro esperando ver o papa e receber sua bênção. Ele então apareceu lá na janela dos seus aposentos e não fez nenhum discurso mas falou-lhes de coração: - Olhem como Deus nos abençoa com esta belíssima lua. Agora voltem para suas casas e aos seus entes queridos, particularmente às crianças, mas também ao esposo, esposa... transmitam um carinho em nome do papa.

+ A MENSAGEM AOS POVOS (20 de Outubro de 1962)

Os Padres Conciliares, nos primeiros momentos do Vaticano II enviando todos os Povos e Nações uma mensagem cristã de paz, amor, salvação. 


Desde seus começos, o Concilio se propôs uma atitude de auto conversão e de diálogo com o mundo contemporâneo, convidando as pessoas de boa vontade a dar suas opiniões e colaborações: “Voltamos o nosso olhar aos que se encontram só, aos pobres, aos que não tem pobres, aos que padecem fome, miséria, falta de cultura. Estamos interessados por tudo o que diz respeito à dignidade da pessoa humana e contribui para a comunhão entre os povos”

- Deus não está distante de vocês... (Atos 17,27). Deus ama ao mundo.

     No final do Concilio, o discurso de clausura de Paulo VI, volta a dirigir-se ao mundo e se concentra em sete categorias: governantes, artistas, pessoas ligadas ao pensamento e ciências contemporâneas, mulheres, trabalhadores, pobres (doentes, e todos os que sofrem) e os jovens
.

OS PADRES CONCILIARES DEFENDEM SUA AUTONOMIA

A primeira demonstração de que o Concílio seria dos bispos e não da Curia, explodiu já na primeira sessão, a propósito da organização das comissões Conciliares.

- As respostas à consulta prévia feita, nos anos anteriores, aos bispos, universidades católicas geraram abundante material, que foi “organizado” segundo os critérios das chamadas Comissões Preparatórias, decididamente conservadoras. 

Ao começar o Concílio, se tratava de decidir se os membros das mencionadas comissões seriam automaticamente aceitos como Comissões Conciliares.

A estratégia curial era indiscutível: Somente ela, até o momento, estava no controle dos procedimentos organizativos, acatar suas decisões agilizaria os trabalhos evitando perda de tempo para a escolha dos membros das comissões
.

Os nomes sugeridos privilegiavam claramente os grupos ultra conservadores.


Então, para surpresa dos organizadores, a Assembleia não aceitou os esquemas pre-fabricados. As intervenções dos Cardeais AchilleLienard, de Lille e de Josef Frings, Colônia apoiados por outras intervenções, pediram mais dias para escolher seus delegados às comissões 
.

A partir desse acontecimento se definem as duas tendências do Concilio que entraram em choque durante os quatro anos de duração do Vaticano II – conservadores (minoria) e renovadores (maioria). Esta queria evitar rupturas e principalmente Paulo VI, procurava conseguir unanimidade a qualquer preço (e o conseguiu, como se pode ver pelo resultado das votações dos documentos conciliares). Por isso os temas e documentos eram longamente debatidos e reformulados. Pagou-se um algo preço: muitos documentos têm parágrafos ambiguos e mesmo contraditórios em relação ao conjunto do capítulo que ficou finalmente, com pedaços novos e com outros conservadores

f) O DOCUMENTO SOBRE LITURGIA 

@ A CONSTITUCION SACROSSANCTUM CONCILIUM
Pontos importantes debatidos: 

 A liturgia é o sacramento comunitário por excelência. Trata-se de uma experiência vivida em comunidade, mas ligada à vida (C 14-20). A comunidade presidida por seu pastor, é o agente principal da liturgia
. Jesus é o único e eterno sacerdote

 A Eucaristia é o centro da espiritualidade da Igreja local. É dada para ser comida. Por sua própria natureza comunitária deve ser adaptada a todas as culturas.  Recupera, explicita, articula todos os diferentes ministérios eclesiais. 

 Deve-se cuidar de uma educação litúrgica para todos os níveis eclesiais (hierarquia e povo). Assim, por exemplo, as formas de adoração que eram para alguns grupos cristãos e em certos momentos da historia, como que paradigmáticas, chegaram a ser mais importantes que comunicação e o encontro. Os ritos passaram a ver mais do que a novidade da vida.

 Foram decisões importantes em relação ao tema litúrgico:

- o uso da língua vernácula

- a competência da Igreja local (Conferências episcopais) no referente às decisões sobre as aplicações litúrgicas e adaptações às circunstâncias locais.

O critério importante é que a liturgia permita plena participação dos fieis.

· Principais novidades:concelebração, posição do celebrante da Eucaristía, de frente à assembleia, mudança do lugar do altar, comunhão na mão ou na boca.

# DOCUMENTO SOBRE A REVELAÇÃO – DEI VERBUM (AS FUENTES)-

DEBATES

O Documento foi introduzido pelo Card. Ottaviani que informou à sua comissão de que o texto tendo sido aprovado pelo Papa para ser apresentado, não poderia ser recusado pelo Concílio.

Entre outras dizia o documento que^

+“Toda parte da Escritura, mesmo os menores detalhes, eram igualmente inspirados por Deus, que é o seu autor principal e que move o autor secundário (humano) a escrever o que Ele quer. Por isso o texto é infalível em matéria religiosa e secular.

+ “Não se pode dizer que o autor sagrado ou a primeira comunidade colocaram palavras próprias nos lábios de Cristo”.

+ A vulgata está libre de erros. O texto grego do Antigo Testamento, a Septuaginta, foi aprovada pelos apóstolos (Não se mencionou que o Antigo Testamento foi escrito primeiro em hebraico e o Novo Testamento, em grego, suas línguas originais).

A maioria conciliar não aceitou esse esquema sobre a Revelação.

No dia 20 de Novembro de 1962, com a não aceitação do texto que afirmava as duas fontes da Revelação, pode-se dizer que terminou a era da Contra-Reforma Católica.


# MEIOS DE COMUNICAÇÃO (DECRETO INTER MIRIFICA)
Foi discutido em três dias. Foi aprovado e depois promulgado no dia 4 de Dezembro de 1963.

2. SEGUNDASESSÃO (De 29 de Setembro a 4 Dezembro 1963)
No período entre a primeira e segunda sessões, os peritos da maioria se encontraram para preparar esquemas alternativos ao texto sobre a Igreja.

 Morreu João XXIII e foi eleito Paulo V, que decidiu que o Concilio ia continuar e teve uma reunião com os 800 membros da Cúria, assegurando a colaboração íntima deles com o processo do Vaticano II.


Mudou-se também o esquema de coordenação das sessões conciliares, em vez de 10 cardeais, passaram a ser somente 4 os Presidentes: Dopfner,Lercaro,Suenens, Agagianian. Eles,por turno presidiam as sessões conciliares e uma vez por semana se reuniam com o Papa


O discurso do novo Papa, na abertura da Segunda Sessão, reafirmou o caráter pastoral do Concílio e sua perspectiva de “aggiornamento”. Pediu perdão aos irmãos separados, assegurando-lhes, ao mesmo tempo, de parte da Igreja Católica, o perdão pelas ofensas deles recebidas.


Os laicos que participavam do Concilio, poderiam falar nas sessões plenárias, com licença papal. Jean Guitton (francês), VitorioVeronesi (italiano) o fizeram. 

SINTESE DA SEGUNDA SESSÃO

A segunda sessão centralizou-se em discutir o esquema sobre a Igreja e mais concretamente, a questão da colegialidade episcopal.


Os debates se caracterizaram por uma enérgica intervenção do Patriarca Maximo IX Saigh contra a preponderância da cúria romana dentro da Igreja e pela controvérsia entre os cardeais Josef Frings y Alfredo Ottaviani sobre o papel do Santo Oficio.

Conteúdo importante das propostas:

+ Cristo convida todos os cristãos à santidade e providencia os meios para que isso seja possível

+ A meta da Igreja é a vida humana. Não é ser guardiã da ortodoxia.

+ O episcopado, unido ao Papa, exerce pleno e supremo poder na Igreja Universal. Constitui o supremo grau do sacramento da ordem. Sua autoridade não é por concessão papal, senão por autoridade própria. Não são vigários do Papa mas de Cristo.

+ Tudo o que é essencial à Igreja de Cristo “acontece” na Igreja católica (Não afirma que é exclusivo dela)

+ A primeira realidade da Igreja é a de todo batizado, sem diferença de cargo. O Povo de Deus deve então vir antes do capítulo sobre a hierarquia.

+ A colegialidade pertence à antiga tradição da Igreja. Os inovadores seriam os que eliminam essa doutrina.

+ O batismo é a base da igualdade na Igreja. O sacramento da ordem é a base das diferenças.

+ O povo de Deus, como conjunto é infalível na sua fé, quando ela representa um consenso.

+ Gerard Philips organiza os capítulos de Lumen Gentium

# DOCUMENTO LITURGIA SACROSSANCTUM CONCILIUM
A constituição SACROSSANCTUM CONCILIUM: sobre a liturgia, foi promulgada pelo papa no dia 4 de Dezembro de 1963. 

@ Em Medellín está citada 41 vezes.

ELEMENTOS IMPORTANTES

1.A Eucaristia é a celebração do Mistério Pascual, plenitude e fonte do ser e agir da Igreja (SC 10). É o centro da unidade da Igreja com o mistério Trinitário.

2.A celebração da fé e a vida são momentos inseparáveis da celebração Eucarística e de toda a liturgia.  A Eucaristia levaviver o que se celebra. Dela vem a força para a evangelização

3.A Igreja é um povo que vive da escuta da Palavra e da Celebração dos Sagrados mistérios. A Eucaristia é o momento culminante da comunidade eclesial. 

4.O sujeito principal da liturgia é a comunidade (todo o povo de Deus é sujeito) presidida pelos seus pastores. O único sacerdote é Cristo.

5.A Eucaristia é um direito da comunidade.

6. O pão e o vinho são, antes de tudo, para ser compartilhado e comidos e não só para ser adorados. Não se trata de uma comida “fastfood”, - rápida, individual, mas da comunidade que se alimenta de Cristo (seu ideal, sua missão, seu modo de ser).

7.A presença de Cristo na Eucaristia não depende magicamente das palavras “Isto é o meu corpo... o meu sangue...” A Igreja Oriental coloca a consagração nas palavras: “Santificai pelo Espírito Santos estas ofertas...”. É o conjunto da celebração, a anáfora que consagra.

8.Principios afirmados pela Constituição: Papel e competência da Igreja local para as adaptações às circunstancias locais (Inculturar os símbolos e orações); exigência de plena participação dos fieis.

9. Tomou-se consciência prática de que a liturgia da igreja não estava, demodo algum, reduzida à uniformidade do rito latino e que a diversidade dos ritos não colocava em risco a sua unidade. Fez ruir a imagem que reduzia a igreja católica à igreja latina romana e ruir também a arraigada convicção que por toda parte se celebrava num único e mesmo rito, oromano, e numa única e mesma língua, o latim.
10. Novidades: Uso das línguas vernáculas; concelebração; posição do altar e do celebrante; comunhão na mão; comunhão sob as duas espécies; diferentes ritos, não só o latino; desaparece o termo “ante missa”

CRÍTICA:

· Demasiado Prudente

· Positivo: - a concepção comunitaria de la Liturgia :”Todo el pueblo de Dios es sujeto y no solamente los ministros ordenados”

· Cambio de la perspectiva sacrificial para la Pascual (Muerte martirial de Jesús)

· Ao iniciar o debate conciliar pela liturgia, estava colocada, de imediato, a questão dos ritos. Maisdo que os debates, a celebração diária da eucaristia, presidida muitas vezes por patriarcas e bisposorientais, maronitas, Melquitas, Malabares, Coptas, Rutenos, Sírios, Ucraínos e outros mais, colocou a maioria dos padres conciliares, pela primeira vez, em contato com a rica diversidade cultural nocampo litúrgico católico. 

 @ Não foi citado no documento de Medellín.
# DOCUMENTO INTER MIRIFICA. AS COMUNICAÇÔES
Critica: prematuro, moralista, demasiado do primeiro mundo, logo superado.

Aprovado no dia 4 de Dezembro de 1963.  

164 votos contrários

Não foi citado no documento de Medellín

# DISCUSSÃO DO DOCUMENTO SOBRE O ECUMENISMO.
O documento indica alguns princípios que devem orientar aos católicos na prática do ecumenismo:

+ Mudança de coração. Oração pública e privada pela união dos cristãos.

+ Reconhecer falhas cometidas pelos católicos que levaram à separação.

+

+ TERCEIRA SESSÃO (de 14 Setembro a 21 de Novembro de 1964.
Em maio, entre a segunda e terceira sessão o Papa enviou 13 sugestões sobre a colegialidade que ele desejava que a comissão tomasse em consideração, mas em completa liberdade para analisá-las. O que foi eito e assim ficaram:

- O colegiado nunca se exercerá independentemente do Romano Pontífice,

- Em vez de dizer que o papa é a cabeça da igreja, a comissão preferiu: “é cabeça visível da Igreja, seu supremo pastor.

- O Papa não é somente responsável diante de Dus, como dizia Paulo VI, mas também diante da Revelação, das estruturas fundamentais da igreja, dos sacramentos e dos concílios anteriores,etc.

NB. As sugestões papais tiveram pouco impacto no texto final do documento.

Nas vésperas do terceiro período, chegou ao papa um memorando confidencial de 25 Cardeais e superiores religiosos, cujo autor principal foi o cardeal Larraona. Denunciavam a existência de desvios graves, que mudavam a Igreja de Monárquica a episcopaliana. Ademais, o concilio deveria ser indefinidamente suspenso. Seu conteúdo a uma comissão de teólogos e a quarta sessão se realizaria num futuro ainda não definido. 

Esse memorando colocava todo o peso do concíl9io sobre os ombros de Paulo VI e previa catástrofes se o Papa não agia imediatamente, como lhe estava sendo sugerido.

Paulo VI se molestou muito por causa desse Memorando e o fez saber ao cardeal Larraona seu ácido desgosto.

# O contexto da situação mundial era grave: assassinato de Kennedy e do seu possível assassino, queda de deKrushchev; situação mais grave no Viertnam e na Argélia.

- Esta terceira sessão conciliar começou com duas novidades significativas: a admissão das mulheres no Concílio e a vinda de observadores por parte da Igreja de Constantinopla. Integraram-se no Concílio 260 novos bispos católicos.

- Começou-se com uma concelebração papa e 24 concelebrantes, colocando na prática as decisões conciliares
.

Os trabalhos discutiram o esquema sobre aIgreja, sobre a liberdade religiosa, as religiões não cristãs (particularmente a questão dos judeus), a Revelação, o apostolado dos leigos, os seminários. Os pontos mas álgidos foram sobre o ateísmo, o matrimonio e a guerra. 

+ DISCUSSÂO SOBRE DOCUMENTO CHRISTUS DOMINUS (BISPOS)
Este decreto recebeu muitos votos de “juxta modum”, (Aprovamos, mas com restrições) por isso se considerou necessária uma revisão general do texto

LIBERDADE RELIGIOSA E JUDEUS

No dia23 de Setembro a Declaração sobre a liberdade Religiosa, então separada do documento sobre o ecumenismo, estava aberta para os debates. 

UNITATIS REDINTEGRATIO
O anuncio do Concilio (25 de Janeiro de 1959) foi feito na ocasião da clausura da Semana de Orações pela Unidade dos Cristãos
 . No dia 5 de Junho de 1960, João XXIII criou o Secretariado para a União dos Cristãos. Em dezembro de 1960, Atenágoras I, de Constantinopla visitou o Papa... terminando com uma hostilidade recíproca que vinha desde o ano de 1054.

Mais de 100 observadores de outras tradições cristãs foram convidados e participaram das sessões do Vaticano II.

PresbyterorumOrdinis não foi citado em Medellín. Mas o espírito ecuménico dessa assembléia latino americana foi de uma significativa prática ecumênica. Os cristãos das outras tradições e das Igrejas Orientais participaram de todos os grupos de trabalho, puderam comungar (Depois de Medellín já não se lhes permitiu participar da comunhão eucarística com os católicos).

Medellín não elaborou um documento sobre ecumenismo. Os bispos se dirigiram às outras tradições no Documento sobre Paz e Promoção Humana (Med2,26;9,11,14) e na mensagem aos povos. Infelizmente esse espírito vivido em Medellín não continuou inspirando Puebla, Santo Domingo e Aparecida.

SUBLINHANDO. 

· Preocupar-se pelo restabelecimento da unidade entre os cristãos é um dos propósitos principais do Vaticano II. A divisão entre nós contradiz a vontade de Deus e é motivo de escândalo. 

· Aumenta sempre mais o número de pessoase comunidades com um vivo desejo de união ecumênica.

· Na Igreja de Jesus surgiram divisões, mas quem nasce agora em tais comunidades divididas não pode ser ajuda de pecado e a nossa Igreja católica os abraça com respeito e amor.

· Elementos fundamentais que constituem a Igreja como a graça, as Escrituras, a fé, o batismo podem também encontrar-se fora das estruturas da Igreja católica.

· Os católicos identificar tudo o que dentro da Igreja precisa ser corrigido para que se possa caminhar no sendeiro da união e mutuo entendimento no que é essencial à fé e missão cristã. A responsabilidade para restabelecer a unidade daIgreja de Jesus afeta a todos: pastores e fieis. 

· A Igreja necessita reformar-se continuamente, tanto na disciplina eclesiástica, como no modo de anunciar a doutrina, que não pode ser confundido com a substancia da própria doutrina. 

· Não há verdadeiro ecumenismo sem conversão interior.  Por isso devemos implorar ao Espírito a graça da humildade, da fraternidade e da aproximação recíproca.

· Os católicos devem adquirir um conhecimento adequado da doutrina, da liturgia e da psicologia religiosa dos demais cristãos

· Ao expor a doutrina, tenha-se em consideraçãoque há uma hierarquia nas verdades, segundo o diverso nexo que guardam com o fundamento da fé. Existem aspectos que são inegociáveis e outros que podem ser considerados de diferentes maneiras. As expressões de fé não tem que estar ligadas às formulações ocidentais. 

· As comunidades cristãs não católicas são Igreja. O ecumenismo é constitutivo para a Igreja de Jesus. Sem um aprofunda renovação eclesial não há possibilidade de um verdadeiro caminho ecumênico. A Igreja católica, quanto mais se encerra em posições de autoritarismo e dogmatismo, sempre mais insiste nas suas pretensões de hegemonia, de nostalgia do sistema de “cristiandade”, onde não há lugar para diálogo e colaboração com outras Igrejas.

· O critério definitivo da comunhão é a plenitude dos dons messiânicos presentes nas Igrejas.

· Reconstruir a unidade não é uma “volta” das outras tradições religiosas católicas, senão diálogo respeitoso entre todos e particularmente com a Igreja Católica. Não é um retorno às estruturas da Igreja Católica Romana, mas um caminho de conversão em direção a Cristo.

· Não poucas Igrejas orientais foram fundadas pelos próprios apóstolos.  É conhecidadessas tradições cristãs, a piedade especialmente eucarística, a devoção à Virgem, a tradição monástica.

· As Igrejas que se separaram de Roma no Ocidente conservam especiais laços de afinidade com a Igreja Católica em razão do longo período transcorrido nos séculos passados dentro da mesma comunhão. Existem, entretanto, infelizmente e ainda, importantes divergências não só psicológicas, senão também doutrinais. 

· Ao mencionar que o que constitui a Igreja de Cristo, a Lumen Gentium diz que tais elementos “subsistem” na Igreja Católica, mas não afirma que “somente” podem ser encontrados nela
. A teologia deve, de agora em diante, ser ensina numa perspectiva ecumênica.

O decreto sobre o Ecumenismo foi aprovado com 2137 votos.

 Votos contrários, 11.

Promulgado no dia 21 de Novembro de 1964.
#CONSTITUÇÃO LUMEN GENTIUM
Aspectos críticos sobre L.Gentium

1. La constitución L.G. consta de 69 números, de los cuáles los dos primeros capítulos: I. El misterio de la Iglesia, II. El Pueblo de Dios son muy bien trabajados y concentrados sobre pasos nuevos que la comunidad eclesial está decidida a asumir. A partir del capítulo III, los conservadores tuvieron su revancha y entraron con una visión de Iglesia que es más del Concilio de Trento… vuelve la visión piramidal: Papa, bispos, curas, diáconos… laicos

2. A partir del capítulo III, cambia el estilo del documento conciliar: se vuelve más difuso, repetitivo sobre el lugar del Romano Pontífice… cada vez que habla de los obispos o del conjunto eclesial, vuelve a insistir: “pero con el Papa, con su aprobación, en unión con el…” y la mencionada nota Explicativa también explicita: el Papa hablando sin el colegio, y con el colegio… a veces llega a un punto de saturación.

En momentos, algunos capítulos de LG no parecen ser de una Constitución Dogmática, sino más bien una conferencia espiritual sobre fidelidad a la tradición medieval y tridentina, aún que no repita tales nombres. Los textos son más prolijos y el estilo es casi exhortativo.

PONTOS IMPORTANTES

· A Igreja é um mistério de comunhão (primicia e sacramento) com Deus e todo o gênero humano. Está em analogia com a Trindade, desse modo complementa a imagem do Corpo de Cristo. O concílio, no que se refere ao mistério da Igreja, passa da perspectiva cristológica à trinitária. A META DA IGREJA É O REINADO DE DEUS. 

· A Igreja não é apresentada como uma “sociedade perfeita” (Berlarmino), mas como comunhão. Ela traduz em visibilidade histórica a manifestação (proposta) de Deus em Jesus.  Toda a importância da Igreja vem dessa sua conexão com Jesus. A experiência de Jesus e a identidade dos fieis com Ele é o primeiro constitutivo da comunidade fiel. 

· Cristocentrismo. Por primera vez se usa la palabra Iglesia Sacramento (LG 1). Cristo é sacramento de Deus. Ele mostra visivelmente como Deus quer ver a humanidade toda. A Igreja é sacramento de Cristo. Supera-se assim a perspectiva do Concilio de Trento – Igreja, sociedade perfeita. Ela tem como meta de que o mundo todo seja o Reinado de Deus.

· A Igreja local não gera em torno da chamada Igreja Universal. Não é um distrito administrativo da grande organização religiosa eclesial, senão uma plena concretização da Igreja)
.

A Igreja local não é assim, um fragmento imperfeito da Igreja Universal. É a Igreja universal (que não é a soma das igrejas particulares) por inteira, acontecendo em um lugar (LG 26).  

· O episcopado, juntamente com o presbitério é um serviço de unidade e animação. A comunidade é a base primaria e fundamental da comunhão de todos entre si, com Deus e o mundo. A igreja não é primariamente a hierarquia senão uma comunidade de fieis que goza da ajuda deum corpo ministerial. 

· A autoridade do bispo procede de Cristo e não do Papa. O bispo recebe sua consagração e ofício e, de maneira imediata, a plenitude da missão apostólica.

· O ministério hierárquico e a comunidade não podem separar-se. Um não está acima do outro

· O bispo tem uma vinculação colegial com toda a hierarquia a Igreja. Nessa comunhão a tarefa de Pedro (Papa- “Ministério Petrino”) se realiza cuidando dos seus irmãos e sendo o “primeiro entre iguais”.

· O bispo não é sucessor de um apóstolo particular (Como o Papa o é de Pedro), mas sim do Colégio Apostólico.

· A Cúria é um organismo executivo do colégio dos bispos, não está acima dele.

· O chamado “sensusfidelium”, goza da infalibilidade de toda a igreja (LG 12)

· Por muito tempo a experiência da fé foi entendida unicamente como uma relação vertical entre o fiel e Deus. A perspectiva conciliar volta à tradição eclesial “SolusChristianus. Nulluschristianus” (Nada de cristão sozinho). 

· La Igreja é, toda ela, santa e pecadora

· A designação de “Maria Mãe da Igreja” , embora dada por Paulo VI, não entrou no capítulo VIII da L.Gentium, por no ser um tema devocional e não doutrinal

·  O capítulo II de LG, coloca como centro da Igreja, não a hierarquia
, senão o Povo de Deus. E fala, a) da condição peregrinante da Igreja; b) da continuidade dela com o povo de Israel, c) que Deus se revela nos acontecimentos históricos, d) do lugar eclesial entre as vítimas dos ódios, explorações, desprezos, descriminações

· A realidade histórica de Cristo que é sua condição peregrina, não é um mero meio para a salvação, mas a forma histórica concreta com que a salvação se manifesta. 

· O mistério de Cristo nos pobres e orientação à evangelização dos mesmos é a proclamação do Reino (Lc 4,16-22). No LG 8, sublinha “reconhecer nos pobres e nos que sofrem a imagem de Cristo pobre e sofredor”. 

· O texto da L.G. revela, no conjunto, a opção por um novo MODELO DE IGREJA

· De Cristiandad a Igreja em diáspora

· De uniforme a pluralista

·  De Patriarcal a Familia de Iguais

· Devocional a servidora, missionaria, bíblica

· De Hierquia ao Povo de Deus

·  Desigual a fundamentalmente iguais

· Eclesiástico – Reinado

· Santoral – cristocentria, trinitária

· Clerical – comunidade dos fieis

· Satélite da Igreja Universal, a Igreja local

· Apologética, em diálogo

· Ocidental, católica

· Grego e latim às línguas vernáculas

· Da lei à consciência

· Do medo, a alegria e esperança

· Passiva, esperando decisõesde cima, a creativ, responsável

· Do castigo, da misericórdia

· Do feudal ao democrático

· Do rural ao urbano

· De monarquia absolutista a colegiado participativo

· Piramidal, circular

· Centralizadora, descentraliza

+ A Constituição Lumen Gentium foi aprobada no día 21 de noviembre de 1964. 5 votos contrarios.
· @ Citada 36 veces en Medellín

#Decreto ORIENTALIUM ECCLESIARUM ,
+ La Iglesia latina no es superior a la oriental. O rito da Igr. Oriental no es secundário

+Nos ritos e tradições das Igrejas Orientais, gozam de uma venerável antiguidade. Nelas resplandece a tradição apostólica, que é parte de toda a Igreja. 

+ A unidade no Espírito Santo, a única fe dos fieis orientais resplandece na diversidade dos seus ritos.  O Concilio respeita integralmente essas tradições de cada um desses ritos. 

+ Há uma diversidade litúrgica, disciplinar e de tradições nas Igrejas do Oriente e Ocidente. Todas elas estão confiadas ao serviço de um único Sumo Pontífice, gozando todas de igual dignidade, de iguais direitose estando todas ligadas também pelas mesmas obrigações. 

+ Osorientais podem e devem conservar seus próprios ritos. 

+ Os Patriarcas orientais, sea qual seja sua prioridade histórica, deixando a salvo as precedências de honra, são todos iguais na dignidade patriarcal. Sendo a instituição patriarcal uma forma tradicional de governo, a Igreja deseja que, onde seja necessário se erijam novos patriarcados.

+ Restabeleça-se a disciplina da confirmação, vinda desde tempos muito antigos. Todos os sacerdotes orientais podem conferir a confirmação, a todos os fiéis de qualquer rito. O mesmo se diga dos sacerdotesdo rito latinos

Aprovado no dia 21 de Novembro de 1964. 

39 votos contrários. 


@ No esta citado em Medellín
4ª SESSÃO – (De 14 Setembro, a 8 Dezembro 1965).
DECLARAÇÃO SOBRE A LIBERDADE RELIGIOSA


PONTOS PRINCIPAIS

· Reconhecimento do valor intocável da pessoa humana e suas convicções, mesmo quando equivocadas. 

· Condena toda discriminação, particularmente quando por razão

Religiosa.

· Ninguém pode ser forçado a agir contra sua própria consciência upode ser impedido de agir de acordo com ela (Cap 1)

· A liberdade religiosa é direito dos indivíduos e também das comunidades. Os pais têm direito de educar seus filhos segundosuas próprias convicções religiosas e de escolher escolas e outros meios educativos que correspondam à sua fé (Cap 1)

· É dever do Estado tutelar a liberdade religiosa de todos os cidadãos, mesmo quandoa algum grupo religioso , por particulares circunstâncias, seja atribuída uma determinada posição civil. Sempre porem, não é lícito a uma sociedade civil impor a profissão ou negação de um determinado credo religioso, nem fazer discriminação alguma entre os cidadãos por razões da fé religiosa (Cap1) 

· A violência em nome da fé, cauda dano à mesma fé. Jesus nunca impôs com violência a verdade que proclamava.

· Não se propõe a liberdade só para a Igreja Católica, mas para todas as religiões, pois elas são detentoras de direitos humanos e políticos.

·  A dignidade da pessoa humana é um dado da revelação. Toda pessoa humana deve responder a Deus livremente, ninguém pode ser obrigado a abraçar a fé contra a sua vontade (Cap2)

· O processo de união da família humana universal exige que a liberdade religiosa seja juridicamente 

 Promulgada finalmente no dia 7 de Dezembro de 1965. 

70 votos contrários. 

Não estácitada em Medellín.

# DecretoCHRISTUS DOMINUS, sobre os bispos.

PONTOS FORTES

· A ordem dos bispos sucede ao Colégio apostólico. Unidos entre si e com o Romano Pontífice, são responsáveis pela Igreja toda (Cap1).

· Os bispos presidem uma Igreja local (n.26 de Lumen Gentium), em comunhão com os demais bispos e o Romano Pontífice.

· Deve-se estabelecer as Conferencias Episcopais. Existirão Sínodos episcopais (deliberativos ou consultivos) realizados periodicamente.

· A Cúria Romana será internacionalizada, com membros de diversas partes do mundo.

· O bispo se considere sempre junto com o seu presbitério (Serão instituídos conselhos presbiterais e pastorais) 

· Este decreto, si tomado fora das perspectiva do Cap.III da L.G., particularmente os números 21 ao 27, perde a insistência sobre o que foi a grande força do Concilio em relação ao episcopado: São distinguidos por um sacramento, ligados diretamente a Cristo  (não vigários do Papa), presidem uma Igreja local, são também responsáveis pela Igreja Universal, sempre considerados junto com o seu presbitério e em comunhão com o Romano Pontífice.

Aprovado no dia 28 de Outubro de 1965. 

Dois votos contrários 

@ Citado 12 vezes em Medellín. 

# Decreto PRESBYTERORUM ORDINIS
PONTOS ESPECIAIS

· O presbítero não se ocupará somente da celebração eucarística, mas também do serviço profético da Palavra, da direção pastoral e tem responsabilidade de acompanhar a comunidade da Igreja particular, juntamente com os demais presbíteros, coordenados pelos bispos.

· O bispo deve sempre ser pensando e agir com o presbitério.

· Cada presbítero é ordenado para toda a missão pastoral e não somente para uma tarefa específica da comunidade, como economia, diplomacia, ensino.

· Todos os presbíteros estão unidos entre eles como presbitério, formando um corpo ministério, unidos ao bispo, a serviço dos fieis.

· Os presbíteros não estão acima dos fieis (O Povo de Deus), mas a serviço deles.

· A espiritualidade do presbítero vem da sua caridade pastoral. Presidindo os sacramentos, anunciando a Palavra de Deus, acompanhandopastoralmente o povo de Deus ele cresce em comunhão com o próprio Jesus, identificado com Ele, o Pastor.

· É mais indicado designar este ministério como presbiteral e não sacerdotal, mas não reduzi-lo somente à missão sacramental, devocional.

· A espiritualidade do presbítero não é monástica, mas do serviço pastoral

· O celibato não é da natureza do sacerdócio. O presbítero da Igreja oriental que não é celibatário não é inferior aos da Igreja Ocidental, celibatários. 

· Os presbíteros podemdedicar-se a trabalhos manuais ou outros, como forma de presença junto ao povo

· O ministério dos presbíteros é insubstituível: "Juntamente com os fiéis, são discípulos do Senhor (…) Regenerados com todos na fonte do Batismo, os presbíteros são irmãos entre os irmãos, membros de um só e mesmo corpo de Cristo cuja edificação a todos pertence" (n. 9).

Aprovado no dia 28 de Outubro de 1965. Votos contrarios 3. 

 Citado en Medellín 34 vezes.

#Decreto OPTATAM TOTIUS


Nota: É um documento medíocre. Não trás grandes novidades. Evidentemente há melhores propostas do que as feitas no tempo da criação dos seminários depois do Concilio de Trento. 

Alguns pontos melhores:

· Que haja pluralismona formação sacerdotal.

· Na programação dos estudos deve entrar a história da Salvação, a preparação Bíblica e Patrística, assim como uma constante atualização sobre temas modernos.

· Valer-se na formação dos seminaristas, das ajudas que hojeoferecem as ciências pedagógicas, psicológica e sociais.

· Manter uma perspectiva das necessidades da Igreja Universal. 

Aprovado no dia 28 de Outubro de 1965. Votos contrarios 3.

Citado en Medellín 22 vezes.
# Declaração: GRAVISSIMUM EDUCACIONIS
CRITICA

Não apresenta nada de novo.

Aprovado no dia 28 de Outubro de 1965

35 votos contrarios.

@Citado en Medellín 6 vezes.
# Decreto PERFECTAE CARITATIS, sobre a Vida Religiosa.

PUNTOS FORTES

· Desde os primeiros tempos houve fieis que quiseram seguir a Cristoconsagrando-se a Ele mediante os conselhos evangélicos  e enriquecendo a Igreja com varias famílias religiosas. 

· A renovação da vida religiosa implica a fidelidade às origens, mas também adaptação dos institutos, segundo estas normas: a) o seguimento de cristo deve ser a regra suprema; b) todo instituto deve ser fiel ao seu próprio espírito e à sua própria fisionomia; c) deverá participar da vida da Igrejae suas iniciativas; d) assegurar aos próprios  membros o conhecimento adequado as condições, aos tempos e necessidades da igreja, e) cuidar da renovação do espírito antes que da renovação das formas externas do apostolado. 

· O modo de vida e de governo dos institutos religiosos deve ser adequado às atuais condições psicológicas, culturais e sociais. Por isso façam uma revisão das constituições.  

· A regra suprema para a vida religiosa não são as próprias Constituições, senão a pessoa de Cristo. Todas as estruturas da vida religiosa devem ser atualizadas

· Os religiosos “irmãos” (não ordenados presbíteros) têm os mesmos direitos na vida comunitária religiosa para eleger e ser elegidos

· A identidade dos religiosos privilegia em primeiro lugar o eclesial, a comunhão na caridade (o quecorresponde à graça, à salvação).

· Os religiosos não são uma organização de pessoas mais perfeitas da Igreja. O centro da vida para os religiosos, como para todos os batizados é ser Povo de Deus.

· Uma congregação pode desaparecer no caso que sua missão histórica ou carisma específico tenha sido cumprido ou porque se chegou a uma incapacidade para enfrentar os retos das novas situações e necessidades dos serviços eclesiais. 

· Os institutos religiosos adaptem suas obras às necessidades dos tempos e da Igreja, abandonando aquelas iniciativas que não correspondam ao espírito do instituto. Cultive-se o espírito missionário.

· Os Institutos seculares, que implicam a profissão dos conselhos evangélicos, conferem uma consagração que os obriga, dentro do respeitoà sua fisionomia própria, a buscar a Deus com caridade mais perfeita. 

Aprovadono dia 28 de Outubro de 1965. 

Votos contrários: 35. 

Citado em Medellín 11 vezes.

#Declaração NOSTRA AETATE – sobre as religiões não cristãs.

PUNTOS PRINCIPAIS

· As pessoas humanas têm uma só origem e um só fim. As diferentes religiões devem dar-lhesa resposta sobre os grandes problemas da vida, morte, destino humano, o conhecimento do sagrado na história humana 

· A Igreja valoriza a experiência dos não-cristãos e tudo que existe de sagrado e de verdadeiro nas religiões.

· Exorta aos católicospara que, mediante o diálogo e a colaboração se consagrem ao desenvolvimento dos valores que existem nos seguidores dos outros credos.

· A Igreja olha com apreço aos muçulmanos, cujas crenças têm pontos de contato com a tradição hebreo-cristã e exorta a todos que esqueçam as inimizades passadas e promovam a justiça e a paz. 

· A Igreja reconheceque os começos da sua fé se encontram na estirpe de Abraão; recorda que recebeu o Antigo Testamento por meio daquele povo. Tem consciência de que Jesus , segundo a carne,procede do judaísmo, assim também Maria e os Apóstolos.

· Mesmo que a maioria dos judeus se negaram a aceitar o Evangelho, continuam sendo muito queridos por Deus.

· Em razão dos laços especiais que ligam cristãos e judeus, o Concilio recomenda o mútuo conhecimento e a mútua estima.  

· Os judeus, como povo, não são responsáveis pela morte de Cristo

· A Igreja é contra o anti-semitismo. 

· Nada de específico se disse sobre as grandes religiões africanas e nativas das ilhas do Pacífico, da América Latina, etc. Embora se afirme algo genérico e importante: - A Igreja não aceita as teorias discriminatórias, condena toda perseguição por motivos de raça, de cor, de condições sociais ou de religião.

· APROVADO no dia 28 DE OUTUBRO DE 1965.

· Votos contrarios  88

· Citado en Medellín 1 vez.
 # Decreto APOSTOLICAM ACTUOSITATEM – SOBRE OS LEIGOS

+ El Concilio convoca los laicos masculinos, después también las mujeres y finalmente los matrimonios como “auditores”, y hasta los escucha en la asamblea magna.

PUNTOS

+ Nada de novo
 como documento. A novidade foi haver convocado leigos masculinos e depois também mulheres e finalmente casais como “auditores” (ouvintes) no concilio e dois leigos um italiano, Vitorio Veronesi e outro francês, Jean Gitton puderam falar à Assembleia Conciliar, na Basílica de S. Pedro.

Aprovado no dia 18 de Novembro de 1965. 

Votos contrarios 2.

Citado en Medellín 9 vezes.
# + Constitución  DEI VERBUM, aprobada en el día 18 de Noviembre de 1965. VOTOS  CONTRARIOS 6.



Citada en Medellín, 9 vezes.

PONTOS PRINCIPAIS

· Foi considerado o documento “pérola” do Vaticano II

· O Magistério não está acima da Palavra de Deus, mas é a ela submetido.

· A Tradição e a Bíblia não são fontes separadas mas uma unidade dinâmica. A fonte é uma só: Jesus.

· O sujeito da tradição é também o Povo de Deus, na sua totalidade e não somente a hierarquia

· O antigo Testamento mesmo contendo elementos imperfeitos e transitórios, manifesta, sem dúvidas a pedagogia de Deus e se orienta a preparar e anunciar a vinda do Messias (O Novo estava escondido no Antigo e o Antigo foi esclarecido pelo Novo) .

· Os quatro evangélicos são de origem apostólica

· É aceito o método crítico da exegese moderna, e a evolução dos dogmas.

· As Escrituras são instâncias crítica em relação à vida religiosa e cristã, assim como para a pregação eclesial

· Deve-se venerar as Sagradas Escrituras, de modo modo que se respeita o Corpo de Cristo

· A Escritura deve ser lida e interpretada segundo o Espírito com que foi escrita, por isso é preciso tomar em consideraçãoo conteúdo e a unidade de toda a Escritura, a Tradição viva da Igreja e a analogia da fé (ver o texto no contexto e em coerência com o conjunto da Bíblia). 

I) # ConstituçãoGAUDIUM ET SPES, 

PONTOS IMPORTANTES 

É uma Constituição de princípios. A Igreja tem consciência de formar parte da historia humana como povo de Deus. Encerra a época dos documentos eclesiais que colocam a Igreja fora do mundo e contra ele, como o Syllabus de Pio XI e da Encíclica Pascendi de Pio X.

· Situa a Igreja no interior da historia. Dai entende a sua identidade e missão próprias.  Não se ocupa com a revelação de verdades sobrenaturais que caem sobre o mundo para castiga-lo, mas da manifestação de Deus nos acontecimentos. A Igreja coloca como base de um solene documento a análise da situação para nela descobrir a presença do Espírito. E a esperança do mundo.

· Pela Encarnação, Deus se faz historia. Durante séculos o tema Igreja – Mundo não foi tratado, a não ser com uma visão de superioridade eclesial sobre o mundo.

· O mistério pascal vale para todas as pessoas. O Espírito Santo a todos oferece a possibilidade de que, em forma que só Deus conhece, se associem ao mistérioda Salvação em Jesus (GS 22). O método é o de ler, na realidade da vida, a chamada de Deus que só acontece dentro do caminhar humana. E isso é fazer teologia.

· A Igreja deve analisar os problemas da existência humana. -É seu dever escrutar os sinais dos tempos e interpretá-los à luz do Evangelho, para que possa responder às perguntas da humanidade sobre o sentido da vida presente e futura e sobre a mutua relação entre ambas. 

· A Igreja tem muito que aprender – receber – do mundo. Mas a Gaudium et Spes nega porem qualquer possibilidade de transferir o modelo de autoridade deste mundo, ao modo de agir da igreja e das autoridades  eclesiásticas.

· A Igreja não é uma democracia no sentido socio-político do termo. Suas autoridades não recebem o poder por meio do povo. Mas este deve confirmar se as autoridades eclesiais estão de acordo com o Evangelho. 

· Todo descobrimento humano é também um canal para a acolhida e realização da graça divina. Todas as coisas têm a sua própria verdade e bondade. Isso corresponde à vontade do Criador. GS 36 (Autonomia do criado GS 41); 

· A dimensão religiosa é constitutiva do ser humanomas isso não significa que seja missão da autoridade religiosa dar soluções concretas às diversas questões, mesmo graves, que surjam.  

· A mensagem de Cristo não mira dar uma visão uniforme à ordem social de maneira que obrigue a todos a aceitá-la. Os espaços que antes eram da Igreja, agora são pluralistas. A democratização levou ao pluralismo religioso.  

· A Igreja deve fazer diálogo aberto com a modernidade, para entender o que o progresso científico, a globalização , a dinâmica da sociedade significam para a fé. Deve dar testemunho da fé no processo econômico, político, no mundo das ciências e da cultura. 

· A modernidade é a caída das grandes referencias, incluindo das religiões. Cada quem tem que criar a sua síntese pessoal. E a pessoa humana tem direito à liberdade religiosas.

· Deve existir autonomia em relação às investigações científicas; a solidariedade internacional obriga a todos; deve-se buscar condições de vida digna para todos os seres humanos (GS 57). As realidades terrestres: artes, ciências, invenções têm a sua própria autonomia (GS 59,62,75)

· A Igreja e o Estado são entidades separadas e independentes. Não se usa mais a terminologia de Sociedade perfeita seja em relação ao mundo, como em relação à Igreja. 

· A Igreja não é o Estado do Vaticano.

· Afirma-se a destinação universal dos bens terrestres

· A dimensão religiosa é constitutiva do ser humano

· A autenticidade e o testemunho das pessoas são a força da Instituição religiosa (não a instituição em si mesma)

· A objeção de consciência é legítima moralmente. Também em matéria religiosa (LG 41)

· Não existe guerra justa. Toda guerra é contra o espírito evangélico

· O documento denuncia os crescimentos econômico desiguais que cegam as necessidades das maiorias e é indiferente aos rejeitados pelo sistema econômico, político social dominante.

· A Palavra e o Espírito estão sempre ativos, em todo lugar, oferecendo a cada pessoa uma participação no mistério Pascal do modo que só Deus conhece (GSp 22)

· Gaudium et Spes não apresenta uma visão negativa do mundo moderno (secularização, ateísmo) -  O Documento é dirigido a toda a humanidade, 40-44 (particularmente à família, cultura , desenvolvimento econômico, politico, paz (G Spes 53-62), e também: a situação da pessoa humana no mundo moderno.

· Todo descobrimento humano é canal para a realização e acolhida da graça divina. Afirma-se uma justa autonomia das ciências humanas

· Toda guerra é contra o espírito do Evangelho. Não existe guerra justa.

· O principio de autoridade não pode ser imposto. A autoridade deve ser ganha, conquistada.

· Toda repressão da liberdade deforma a verdade. A repressão defende sua verdade ideologizada.

· A Constituição enfim examina a originalidade da Igreja, que não pode ser reduzida a nenhum modelo político. Não hesita em apresentar a Igreja e a sociedade em situação de reciprocidade. O que a Igreja dá ao mundo não está desvinculado do que ela recebe do mundo (nn. 41 a 44). 
· É de Cristo que recebemos incessantemente o Evangelho da salvação para propô-lo ao mundo. É "da história e do gênero humano" que a Igreja recebe novas perspectivas para a sua presença efetiva entre as pessoasdesta época
. 
A Gaudium et Spes foi aprovada no dia 7 de Dezembro de 1965. 

Votos contrarios: 75

Citada 42 veces en el documento de Medellín.

J) # DecretoAD GENTES- Sobre as Missões. 

MENCIONA particularmente:

· Afirmou a missão do Filho, do Espírito e da Igreja a serviço da meta fundamental de tudo, o Reinado de Deus.
· Toda a Igreja é uma comunidade missionaria e uma missão comunitária. Então não somente os presbíteros e religiosos/as participam do trabalho missionário, mas também os leigos.
· A Igreja local é responsável de enviar missionários, não as congregações religiosas, os institutos missionários, os movimentos apostólicos, etc.
· Todas as religiões são companheiras peregrinação rumo ao Reino. Os inimigos não são as outras religiões, mas a opressão, o desrespeito às pessoas, o fechamento ao apelo de Deus.

· A responsabilidade missionaria é um processo e não um evento isolado. Significa: 1) saída de um modelo histórico, não transposição dele; 2) entrar em contato com realidades onde ainda não aconteceu o primeiro anuncio; 3) diálogo com as pessoas às quais se foi enviado; 4) identificação das sementes do Verbo e das preparações evangélicas que já existem em toda raça e cultura; 5) descodificar-se para entender o código das novas realidades; 6) testemunho de vida particularmente de serviço e prioridade aos mais necessitados, experiência da caridade, apreço à vida, apreço à dignidade humana e liberdade das pessoas; 7) apresentação da mensagem de Jesus por atitudes e palavras até ir formando pequenas comunidades de discípulos do Ressuscitado.

· Aparece, como novidade, a terminologia das regiões pos –cristãs no mundo moderno (descristianizado)

· Los que recebem o evangelho se evangelizam quando têm que comunicar, pro sua vez, o que receberam

· Ninguém é missionário de um movimento ou congregação religiosa, mas da proposta de Jesus como Igreja

· Retoma-se o que o Concílio de Trento não havia alcançado tratar, porque esteve ocupado com o rompimento provocado pela Reforma Protestante e pela urgência de uma reforma da Igreja, tantas vezes deixada para depois: - Não se considerou seriamente o desafio provocado pela Modernidade, o deslocamento do eixo do Mediterrâneo ao Atlântico, por obra dos navegadores portugueses e espanhóis e a imensa tarefa missionara que se abria na África e na Ásia e mais particularmente nas Américas. 
· O compromisso missionário, no caso da América Latina e do Caribe, não apareceu claramente como uma Igreja que se colocava ao lado da libertação das populações nativas; e na área portuguesa, ao lado da causa dos escravos negros. 
No final de Trento (1563) a América latina e Caribe já tinha recebido milhares de missionários franciscanos, jesuítas, dominicanos, agostinianos, carmelitas, etc. e contava com três dezenas de dioceses tendo celebrado concílios locais e provinciais, se tomou o profetismo de Bartolomeu de Las Casas como inoportuno e contra os missionários. Não entendiam que a conquista da América para a Igreja Católica entrará em confronto com os colonizadores e, em última instância, com os governos de Espanha e Portugal

· O documento “ad Gentes” não considerou o deslocamento do acontecimento eclesial ao novo mundo da América e da Australia, assim como da Asia e da Africa, nem avaliou o crescimento do Islamismo no mundo.
· Há uma mudança significativa: das perspectivas: dos territórios de missão à natureza missionária da Igreja (AG 2, DAp 213); da missão AD GENTES à missão INTER GENTES; do monopólio “da salvação” à graça universal da salvação.
· Não se tratou de colocar a Igreja local ao redor da Igreja Universal, mas o contrário.
Aprovado no dia7 de Dezembro de 1965. 
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Citado em Medellín 8 vezes
� Europeus eran 1060, sendo 423 italianos; 144 franceses, 87 espanhois, 59 poloneses, 29 portugues….; 408 asiáticos; 351 africanos; 416 América do Norte; 620 da américa Latina (sendo 243 brasileiros); 74 da Oceania. Nos quatro anos do Concilio, morreram 253 bispos, se agregaram 296 novos bispos.


�Esse discurso está na íntegra, no Apéndice I deste livro


�Cada Comissão seria formada por 25 pessoas, 9 delas escolhidas diretamente pelo Papa, e as outras 16 pela assembleia conciliar (Não pela Cúria Romana).


�Mons. Helder Câmara y Mons. Larrain, ambos de la presidencia del CELAM, pasaron el fin de semana visitando los latino americanos y orientándolos para las próximas votaciones… comenzaron con el presidente del CELAM, Mons. Darío Miranda de México, que no acepto firmar nada. Entonces se fueron al cardenal de Santiago Chile, Silva Enriques, que dio pleno respaldo a las listas con candidatos renovadores.


�Juan Pablo II citaba mas los textos conservadores del Concilio… la terminología de Pueblo de Dios, clara en Lumen Gentium, desaparece de los documentos del magisterio universal a partir de 1985 e do vocabulario episcopal en muchas partes del mundo. En su lugar se habla del cuerpo de Cristo


�La celebración de la Eucaristía no es un privilegio de los sacerdotes, sino un derecho de la comunidad. El presbítero es guía de la comunidad para que de testimonio autentico de lo que está celebrando. En el siglo IV se comienza a recuperar la figura del Antiguo Testamento, particularmente do sacerdote para el Templo. Jesús nunca instituyó un sacerdocio cultual. Eso seria imposible para un judío del primer siglo. El NT evita  usar la palabra Sacerdote, que es quien ofrece sacrificios en el AT.El término usado es de Presbíteros. El único sacerdocio es el de Cristo en la Iglesia


�


�Nombraron como secretario de ellos al P. JoseDossetti, del equipo de asesores de Lercaro.


�Después de la misa inaugural de la tercera sesión, el papa dio una larga palestra. Ni una única vez describió la Iglesia como Pueblo de Dios. Esa omisión no paso sin ser notada.


�Se pueden anotar teólogos de pensamiento renovador y abierto a las relaciones ecuménicas, en el siglo XX: Entre los protestantes: Karl Barth; Paul Tillich; ReinholdNiebuhr; Joseph Hromadka; DietrichBonhoeffer; Entre los orientales: Boulgakov; Berdiaef; Evdokinov.El diálogo con las grandes religiones se realiza mas lentamente. Como observa freiSusin, citando J.MariaVigil: Las legiones no dialogan, simplemente co-existen.


�En 1995, Doc. Ut unumsint, Juan Pablo II pide a los teólogos de las diferentes comunidades cristianas que ayuden a reformular el ejercicio del primado petrino afín de que no sea un obstáculo para la unión de los cristianos…


�Rahner, Das neueBild der Kirche, emSchriftenZurtheologie, VIII


� No capítulo III da Lumen Gentium, os conservadores conseguiramimpor a estrutura hierarquica (Artigo 25) e em concreto o Primado Papal como princípio hermeneutico. O colegiado, de certo modo, ficou sobrando.


�El sensusfidelium del pueblo cristiano, en el siglo IV salvó la Iglesia del arianismo, aún cuando la mayoría de los obispos estaban del lado de esa perspectiva herética.


�La Iglesia no es, en primer lugar la jerarquía. Es la comunidad de los fieles que es previa a todas distincciones y servicios. De eso se ve clara la igualdad fundamental de todos los miembros de la Iglesia, manteniendo la diversidad de servicios (Lo de Agustin: “con ustedes soy cristiano…)


�Comenta Comblin:”Para muchos obispos, los laicos eran católico insuficientemente formados, quiere decir, no suficientemente clericalizados”


�A ideia democrática, por exemplo, não se aplica à Igreja do mesmo modo que na sociedade política. Ela pode e deve, no entanto, inspirar os modos de relação dentro da comunidade cristã. Não basta repetir abusivamente que "a Igreja não é uma democracia". Seria melhor mostrar o que um sadio espírito democrático pode oferecer de vivificante na atuação daquele "momento comum" que é a expressão do povo de Deus.


�A POPULORUM PROGRESSIO – ha sido citada  26 veces en Medellín


EL DISCURSO DE PAULO VI EN BOGOTA- citado 10 veces en Medellín


EL DISCURSO DEL PAPA AL EPISCOPADO AL FINAL DEL CONCILIO es citado 10 veces en Medellín.








